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Singela poesia dedicada à amada irmã,  
 Nova Estrela do Universo: 

Rosilda: 
pelo que fostes, 

pelo que és e sempre serás: 
Raios de Sol, 

Farol.  
 

NEGRANÓRIA D.OXUM1 
 

 
Linda Ró, 
era uma vez... 
 
Negros olhos cor da noite 
Cabelos pretos, sedosos, lindos, lindos.  
 
Rosa Ró:  
Suave, serena, sorri: 
Abre os braços. Olha ao redor: 
– Onde estou?  
– Cacá? Pergunta. 
Os astros respondem:  
– Silêncio, sinta...  
 
Rara-Ró levita, levita... 
Raios de sol iluminam a negra tez  
Melodias novas embalam sonhos seus. 
– Onde estou? Indaga... 
 
 Lado de cá, 
Rios e mares, choro.  
Sua viagem, corto.  
– Ró? Ró! Por quê?  
Lágrimas jorradas sobre a terra seca, 
Desassossego.  
 
Sonho?  

 
1 Maria Anória de Jesus Oliveira é doutora em Letras (UFPB) e Professora Titular da Uneb (Pós-Crítica). Tem publicações na área 
da literatura infanto-juvenil negra/afro-brasileira. Como escritora, é NegrAnória d.Oxum e vem publicando textos literários em 
diversas coletâneas. Menina Rainha e a pandemia: não era uma vez (no prelo, ed. Katuka), a primeira obra individual da autora, 
nascerá em breve (2022). 
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Ró, ao longe, mira... 
Admira, suave, serena... 
Leve, leve, sob os céus 
 
Imersa em lágrimas,  
Estou.  
Ró transita.  
Parentes, amores, procura... 
Serena. 
 
Sono profundo depois. 
Tenta acordar. 
Desperta: 
– Onde estou? 
Aprisionada em minhas lágrimas, vai-volta: 
Onde estou?? 
 
Mira ao longe,  
parentes, procura, procura... 
Sono profundo... Pesadelo?  
Transe? Talvez... 
 
Fração de segundos 
Visualiza Ró: 
Rios e lágrimas, 
Alaga-se.  
Engasga.  
Turbilhões de emoções exaure, expurga.   
E a vida vibra, voa, voa... 
Translúcida, insurge.  
 
Afagos, amores... 
Ró...  
 
Segundos em frações, visualiza: 
Rosa Ró, linda menina... 
Pés descalços sob a terra fofa 
em rios e mares,  
n’areia suave, brinca. 
Menina Ró: 
teias e tempos, rasga.  
Corre solta sob a chuva 
 
Adolesce 
Sonha, chora, sorri.  
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Rosa-Ró. 
Sorri de si. 
 
Doce-Ró: 
Entre cobras, passeia. 
Tristezas, vomita. 
Reage, alarga-se, reluz 
Odores outros, exala: 
Jasmins, alecrins, alfazemas... 
 
Linda Ró, 
Adulesce. 
Caminha, caminha... 
Perigos, supera 
Viaja em livros 
Saber, sabor e alegrias, exprime. 
 
Mas...  
Covid-21 
Rosa rara 
Menina-moça-mulher 
Do sono, às travessias:  
Serena, suave: 
Transmutou. 
 
Mas,  
Amada Ró... 
A dor em mim dilata, devasta, devora. 
Rosa-Ró acolhe, acalenta. 
Lágrimas e rios 
Reajo. 
 
Rosa-Ró,  
Rosilda 
Vida nova. 
Liberto.  
... 

BA, 25/02/21. 
  


